
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS 
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DO MUNICIPIO DE PETROPOLIS. Realizada aos 
vinte e cinco dias do mês de maio de dois mil e vinte e dois, iniciando às 08 horas, 
com a presença dos seguintes conselheiros: Luciane Martins Bessa Bomtempo, 
Claudia Carneiro Farias da Silva, Luciana Moraes, Cecília Pinheiro Ribeiro, Amanda 
Alves Vellozo Nunes, e Cristiane Nogueira Monteiro, representando o Poder Público, 
Vera Lucia Alves, Andreza da Silva Bastos, Paulo Henrique Cavalcante, José Claudio 
de Souza Junior, Fernanda Ávilla, Roberto Vicente K. Gonçalves e Fernanda Cristina 
Ferreira Vieira, representando a sociedade civil, perfazendo o número de treze 
conselheiros no total, doze com direito a voto, portanto, quórum válido para 
deliberações.  
 
PRIMEIRO ITEM DA PAUTA – VERIFICAÇÃO DO QUÓRUM E APROVAÇÃO DA 

ATA DA REUNIÃO DE 13/04/22: 

Após a verificação do quórum, a Presidente solicitou a aprovação da ata de 

13/04/22, encaminhada anteriormente para todos por meio eletrônico. Todos 

aprovaram. 

A Presidente sugeriu uma inversão dos itens da pauta, começando pelo  

TERCEIRO ITEM – MOÇÕES CONGRATULATÓRIAS, para que as representantes 

das escolas possam ser liberadas mais cedo. 

Foi feita a entrega de moções congratulatórias às representantes das escolas que 

atuaram como ponto de apoio durante o período das chuvas de fevereiro e março. 

E. M. Papa João Paulo, Escola Germano Valente, Escola Rubens De Castro 

Bomtempo, Cei Chiquinha Rola, E. M. Geraldo Ventura Dias, E. M. Duque De 

Caxias, E. Paroquial Bom Jesus, E. M. Alto Independência, E. Comunidades Santo 

Antonio, Em. M. Joaquim Deister, E. M. Maria Campos, E. São João Batista, E. 

Paroquial N. S. Da Glória, E. M. Ana Mohammad, E. M. Marcello Alencar, E. M. 

Rosalina Nicolay, Cei Tia Alice, E.M.Senador Mário Martins E Em Abelardo De 

Lamare. 

E também às Instituições e/ou pessoas ligadas ao CMDCA que trabalharam no 

socorro às vítimas das catástrofes de 15/02 e 20/03/22, seja como ponto de 

recebimento e distribuição de doações, seja como voluntários. 

Associação Lar Santa Catarina, Associação De Pais E Amigos Dos Excepcionais 

– APAE, ONG Sal Para Terra, Centro Educacional Comunidade São Jorge, 

Associação Amigos Da Mata, Espaço Educativo São Charbel, Centro De Defesa 

Dos Direitos Humanos De Petrópolis – CDDH, Colégio Santa Catarina, CIEE – 

Centro De Integração Empresa Escola, Associação Solidariedade Em Marcha – 

SOMAR, Fundação Educandário Princesa Isabel, Centro Educacional Terra Santa, 

Associação De Apoio À Comac, Associação Renovar Saúde Criança, Associação 

Jovens Em Ação – AJA, Associação Da Creche São Francisco, Centro De 

Referência Da Infância E Juventude – CRIJ, Casa São José Das Oblatas De Nazaré, 

Associação Filantrópica De Petrópolis – AFIPE, Legião Da Boa Vontade – LBV, 

Instituto Caminho Da Roça, Márcia Verônica Ferreira da Secretaria De Saúde, Alex 

Jesualdo , Rosilene Ribeiro – UCP, Flávia Cabral Brunhara – CMDCA, Luciano Da 

Silva Volker – CMDCA, 

SEGUNDO ITEM DA PAUTA – TRABALHO DAS COMISSÕES: 

COMISSÃO DE CADASTRAMENTO E REGISTRO DE ENTIDADES: 



Solicitada aprovação para renovação de registros por 2 anos para as seguintes solicitações: 
Associação da Creche São Judas Tadeu, Casa São José das Oblatas de Nazaré, CIEE 

– Centro de Integração Empresa Escola, Associação Espaço Educativo São Charbel, 

Associação de Apoio à Creche Escola Castelo São Manoel, Associação de Apoio à 

Escola Abelardo De Lamare, Associação de Apoio à Comac, Comissão Municipal de 

Atução Comunitária, Associação Filantrópica de Petrópolis – AFIPE, AJA – 

Associação Jovens em Ação, Aldeia da Criança Alegre, Associação Amigos da Mata, 

Escola Doméstica Nossa Senhora do Amparo, APAE - Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais, Instituto Caminho da Roça, Casa da Acolhida Masculina, Casa da 

Acolhida Feminina, CDDH – Centro de Defesa dos Direitos Humanos de Petrópolis, 

Associação da Creche Nossa Senhora da Glória, Colégio Santa Catarina, Centro 

Educacional Comunidade São Jorge, CREAS Dom Pedro II , Associação da Creche 

São José do Itamarati, Associação da Creche Santo Antonio, Associação da Creche 

São Francisco, Programa Familia Acolhedora, Fundação Educandário Princesa 

Isabel, GAAPE – Grupo Amigos dos Autistas de Petrópolis, Projeto Gente Viva, Lar 

de Crianças Nossa Senhora das Graças, Associação Lar Santa Catarina, LBV – 

Legião da Boa Vontade, Instituto dos Meninos Cantores, Associação Pestalozzi de 

Petrópolis, Associação Renovar Saúde Criança, Ong Sal para Terra, Associação 

Solidariedade em Marcha e Centro Educacional Terra Santa 

Todos aprovados. 

Renovação por 6 meses para a Sociedade Ademir Damaceno tendo em vista que a 

instituição encontrava-se fechada durante a visita. Foi explicado pela representante 

da instituição que os trabalhos são realizados apenas nas quartas, sextas e sábados. 

Não foi aprovada a renovação do Lar de Emmanuel devido à não autorização da 

entrada do CMDCA na entidade para realizar a visita. 

Solicitada aprovação para os projetos chancelados (verba captada pelas instituições) e já 
aprovados pela Comissão de Seleção, para as seguintes entidades: 

Associação Jovens em Ação – Projeto Voleibol para todos – Valor R$ 38.800,00 – 10 

meses 

Fundação Educandário Princesa Isabel – Projeto Ensinando a sonhar – Valor R$ 

1.049.697,39 – 18 meses 

Roberto explicou que, devido à pandemia ficou muito  tempo aguardando para 

apresentar projeto. 

 
Solicitada aprovação para o projeto destinado a captação futura, já aprovado pela 

Comissão de Seleção, para a seguinte entidade:  

Associação Espaço Educativo São Charbel – Projeto Cidadania Sinfônica de Charbel 

– Valor R$ 155.480,00 – 12 meses 

Carmen Lucia explicou que o projeto de música da São Charbel era financiado pela 

GE Celma através da Secretaria de Cultura, mas como ficou mais difícil, a GE vai 

financiar através do FUNCRIA. 

Os três projetos foram aprovados. 

QUARTO ITEM DA PAUTA – X CONFERÊNCIA MUNICIPAL - Tema - Situação dos 

direitos humanos de crianças e adolescentes em tempos de pandemia pela Covid-

19: violações e vulnerabilidades de crianças e adolescentes, ações necessárias 



para reparação e garantia de políticas de proteção integral, com respeito à 

diversidade. 

O Conselheiro Roberto Vicente questionou o fato de o Conanda decidir os temas 

sem consultar os municípios e também sobre os resultados das conferências que 

caem no esquecimento. 

Cristiane, da Apae, ponderou sobre a importância das conferências e da 

necessidade dos municípios acompanharem o que está sendo realizado. 

A Presidente opinou no sentido de que o tema das chuvas deste ano, não só em 

Petrópolis, mas também em outros municípios deveriam ser tema da próxima 

conferência e que poderíamos tentar saber da possibilidade de incluí-lo. Que 

formaremos a comissão e faremos a conferência em outubro. 

QUINTO ITEM DA PAUTA – 

.SEXTO ITEM DA PAUTA – INFORMES: 

Foi informado que foi realizada no dia 27/05, a reunião da Comissão Intersetorial 

de Políticas Públicas, onde foram discutidos os seguintes assuntos, sugeridos: 

Pelo Espaço Educativo São Charbel: Revisão dos critérios para inserção de 

crianças nas creches, pelo CEI São Judas Tadeu: Abertura de vagas para filhos 

de funcionário(a)s na creche onde trabalham e reajuste da per capta pelo IGPM, 

pelo Lar Nossa Senhora das Graças: Exigências de certidões para liberação de 

verbas. 

 

Informado também que a reunião dos Conselheiros do CMDCA com os 

Conselheiros Tutelares, marcada inicialmente para o dia 04/05, foi realizada no dia 

18/05, onde foram discutidos assuntos inerentes ao CT. 

A Presidente destacou a volta dos conselheiros tutelares às reuniões do CMDCA. 

O Conselheiro Tutelar Nenel elogiou o bom atendimento do Polo da Educação em 

Itaipava. 

. 

A Presidente informou que o servidor Renato foi afastado da função que exercia 

na Secretaria de Educação, com o intuito de melhorar o relacionamento entre a 

secretaria, Conselho Tutelar e instituições. 

 

A Conselheira Luciana da Secretaria de Assistência Social convidou a todos para 

o evento com palestras sobre o Programa Família Acolhedora, marcado para o dia 

26/05 às 10 horas, na Casa Claudio de Souza. O Conselheiro Nenel elogiou o 

programa e pediu mais divulgação para o mesmo. 

 

A Presidente falou que já tem um relatório das Emendas Parlamentares 

pendentes. Sugeriu marcar uma reunião com Felipe do GAP e as instituições 

beneficiárias das emendas. 



 

SÉTIMO ITEM DA PAUTA – ASSUNTOS GERAIS: 

A Presidente informou que a Secretaria de Educação abriu sindicância para apurar 

uma denúncia de abuso que inicialmente teria acontecido em casa e que depois a 

mãe da criança alegou que foi na Creche Castelo. Cláudia, Diretora Adjunta da 

Creche, informou que já foram dadas todas as informações, inclusive à Polícia, e 

que o abuso não aconteceu na escola. A Conselheira Cecília, da Secretaria de 

Educação, esclareceu que todas essas discussões são acompanhadas de perto 

pela secretaria e as providências são tomadas. A Conselheira Tutelas Margarete 

colocou o Conselho Tutelar à disposição para conscientização de professores, 

pais e alunos sobre abuso contra crianças. Michele, da Somar, informou que a 

entidade promoveu recentemente uma formação com pais de alunos sobre o tema 

e sugeriu que o CMDCA também promova essa conscientização. 

• Ana Imbelloni falou sobre o grande número de adolescentes que estão se 
mutilando. O Conselheiro Tutelar Nenel lembrou da necessidade de se 
aumentar o número de psicólogos na rede. 

• A Presidente sugeriu levar essa discussão para a Comissão Intersetorial, 
assim como o tema da conscientização do abuso, sugerido por Michele, da 
Somar. 

• Falou ainda sobre o Maio Laranja, importante lei municipal do Vereador 
Chitão, que deve ser abraçada pelo CMDCA com atividades voltadas para 
o tema em todo o mês de maio, assim como durante todo o ano. Que vai 
reativar a Cartilha elaborada em sua gestão anterior, com orientações para 
se identificar situações de crianças que podem estar sofrendo abusos. 

• O Conselheiro Tutelar Nenel falou sobre crianças muito pequenas que 
estão entrando e saindo das escolas sem acompanhante, sugeriu criar um 
protocolo rígido quanto a isso.  

• A Presidente encaminhou o assunto para a Comissão Intersetorial, onde, 
com a colaboração do MP, da Vara da Infância e da Secretaria de Educação, 
esse protocolo possa ser criado. Cristiane, da APAE, sugeriu conscientizar 
as famílias sobre suas responsabilidades. 

• Ana Imbelloni pediu a interferência da Presidente para melhorar os prazos 
de tramitação de processos, visto que os doadores cobram das entidades. 
Sugeriu que os projetos das doações de dezembro fossem aprovados na 
reunião de janeiro. 

• Esta secretária explicou da impossibilidade visto que nem as entidades 
entregam projetos, como nem sempre os doadores entregam as cartas com 
tempo hábil para isso. E também que as entidades precisam entender que 
não basta a aprovação na plenária para protocolar o projeto, algumas 
publicações precisam ser feitas após a aprovação. 

• Michele, da Somar falou sobre os prazos estabelecidos anteriormente, 
Roberto falou da nossa impossibilidade de colocar prazos nos trabalhos 
das secretarias, que o CMDCA não tem poder para isso. Fernanda Ávilla 
falou sobre a importância das doações e dos doadores e que as secretarias 
precisavam ter esse olhar sobre nossos processos. Voltei a falar, dessa 
vez elogiando a compreensão da Dra. Cláudiia do Jurídico e Dra. Catarina 
da PRG, que têm esse olhar, entendendo a necessidade de se cumprir a lei 
mas também a necessidade de entender a urgência das entidades. As duas 
advogadas seguem a lei, mas evitam a burocracia desnecessária, 
procurando resolver as pendências de forma mais rápida, às vezes até por 
telefone, o que não acontece com a Controladoria, que devolve o processo 



por questões que poderiam chamar o CMDCA ou a instituição na própria 
secretaria sem necessidade de fazer o processo tramitar. 

• A Presidente lamentou estarmos sempre tendo que trazer esse tema para 
as reuniões, que já está conversando com a Controladoria e pretende trazê-
los para conhecer as entidades e suas dificuldades. Sugeriu ainda que 
fizéssemos uma homenagem aos doadores.  

•  
 

E por não haver mais nada a tratar, foi encerrada a reunião às 10h35min. 
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